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Associação dos Agricultores Agroflorestais de Barra do Turvo e Adrianópolis - Cooperafloresta, inicia projeto de 

desenvolvimento sustentável no Vale do Ribeira com o patrocínio da Petrobras. 
Uma maneira diferente de cultivar alimentos está em amplo crescimento na região do Vale do Ribeira, no interior dos 
estados de São Paulo e Paraná, e conta com o apoio da Petrobras, patrocinadora do Projeto Agroflorestar: Vale do 
Ribeira. 
A Agrofloresta Agroecológica ou Agricultura Agroflorestal são um método de plantio e colheita, onde os agricultores e 
agricultoras observam e aprendem com a natureza. 
Falar em agricultura e conservação do meio ambiente pode parecer um tanto quanto antagônico à primeira vista, mas 
os sistemas agroflorestais têm como principal fundamento a cooperação entre agricultores e o ambiente, integrando os 
ciclos de plantio, colheitas e manejos com as árvores e florestas, criando, assim, uma perfeita harmonia entre produção 
e conservação.

Agrofloresta do Sr. Sezefredo, um dos pioneiros da 

Cooperafloresta, Bairro Salto Grande. Barra do Turvo-SP

Alguns alimentos agroflorestais agroecológicos, Cooperafloresta

As agroflorestas tiveram a sua primeira fagulha no Vale do Ribeira por 

volta de 1996, quando o pesquisador e agricultor suíço Ernst Götsch 

ministrou o primeiro curso para agricultores em Barra do Turvo*. Essa 

idéia foi cultivada por algumas famílias que, por volta de 1998, forma-

ram um grupo que cultivava e comercializava os produtos oriundos da 

agrofloresta na região. 

A partir da recuperação do costume de realizar mutirões entre as famí-

lias de agricultores, o conhecimento sobre as florestas e as agroflorestas 

foi crescendo e sendo transmitido à outras. Movimentos estes que leva-

ram à criação legal da Cooperafloresta em 2003, unindo líderes de 

diversas comunidades remanescentes de quilombos e famílias agricul-

toras tradicionais de Barra do Turvo-SP e Adrianópolis-PR. 

O agricultor Gilmar Batista de Souza, que atua como coordenador da agroindústria e coordenador da equipe técnica da Cooperaflo-

resta, falou um pouco sobre como foi esse começo: “Em muitos grupos foram as mulheres que começaram a fazer agrofloresta. 

Haviam muitas frutas nos quintais, plantadas todas juntas. Na verdade as pessoas já faziam agrofloresta e não sabiam.” 

Com o desenvolvimento da agrofloresta, as famílias puderam desfrutar de uma melhora na renda, com a venda dos produtos agro-

florestais, e a região de um maior desenvolvimento social responsável, um dos pilares da Cooperafloresta. Sobre isso, Gilmar tam-

bém revela que “as famílias começaram a consumir outros tipos de alimentos dos quais antes não consumiam. Isso tem mostrado 

uma melhora na saúde e na qualidade de vida das pessoas.”

Para 2018, a intenção é incentivar, manejar e ampliar as agroflorestas no Vale do Ribeira! Com o patrocínio da Petrobras e a parceria 

de outras 41 instituições governamentais e não-governamentais, a associação lança mais uma edição do “Projeto Agroflorestar: Vale 

do Ribeira”, com o objetivo de desenvolver a agricultura sustentável, o desenvolvimento ecologicamente equilibrado, socialmente 

justo e economicamente viável de 470 famílias participantes diretas do projeto, e outras 4.200 beneficiadas indiretamente. 

Ao ser questionado sobre o futuro da Cooperafloresta e do projeto no Vale do Ribeira, Gilmar afirma “A partir do momento que a 

organização vai crescendo, novos desafios vão surgindo. Pra mim, tem sido um constante aprendizado. Durante essa trajetória, 

conseguimos muitos projetos que apoiaram a comercialização, assistência técnica, capacitação, compra de mudas, 

equipamentos, agroindústria...

Enfim, acredito que esse trabalho de agrofloresta tem nos fortalecido muito.”

Sem dúvida, uma iniciativa que chama a atenção pelo vanguardismo 

e visão de futuro acontecendo aqui, tão perto.

Cooperafloresta: agricultores no Vale do Ribeira estão transformando o conceito de plantar e colher  

Vale do Ribeira: cultura e preservação da região ganham 

fortalecimento com o patrocínio da Petrobras 

A Cooperafloresta, Associação dos Agricultores Agroflorestais de Barra do Turvo e 

Adrianópolis, está localizada no Vale do Ribeira, é composta por comunidades 

que representam grande importância cultural e ambiental, conta com o patrocí-

nio da Petrobras em novo projeto.

A região do Vale do Ribeira é compreendida pelos municípios do sul de São 

Paulo e leste do Paraná, formando uma área de mais de 2 milhões de hectares de 

Mata Atlântica que representa também a maior porção em preservação do país. 

Riqueza ambiental, cultural e socioambiental que levou a Unesco, em 1999, a tom-

bar a região como patrimônio da humanidade*. 

É em meio a essa diversidade de fauna e flora que também nasceram comunida-

des de grande importância cultural. As comunidades quilombolas são as que mais 

chamam a atenção por sua expressividade, sendo a maior concentração de todo o 

estado de São Paulo. 

Neste ambiente de riqueza cultural e ambiental, com grande potencial de conser-

vação, a Petrobras patrocina o “Projeto Agroflorestar: Vale do Ribeira”, com reali-

zação da Cooperafloresta (Associação dos Agricultores Agroflorestais de Barra do 

Turvo e Adrianópolis). Com esse projeto, o objetivo é, entre outros, implantar 

manejar e incentivar os sistemas agroflorestais inspirados na natureza, entre as 

comunidades tradicionais da região, contribuindo assim para o desenvolvimento 

socioeconômico, conservação ambiental e cultural dos povos do Vale do Ribeira.

Agrofloresta e cooperativismo: uma realidade muito próxima 

Com o patrocínio da Petrobras, comunidades de agricultores tradicionais, quilombolas e indígenas se unem para criar uma nova realidade 

para a agricultura no Vale do Ribeira e no Brasil. 

No sul de São Paulo e leste do Paraná, um grupo de 75 famílias de agricultores tradicionais das cidades de Barra do Turvo e Adrianópolis 

formam a Cooperafloresta (Associação dos Agricultores Agroflorestais de Barra do Turvo e Adrianópolis). Os sistemas agroflorestais ainda 

são pouco conhecidos no país, onde a maioria da produção agrícola vêm de grandes latifúndios. Mas a agrofloresta veio para provar que 

existe uma coexistência pacífica entre natureza, seres humanos e agricultura, observando os ciclos naturais dos elementos e florestas, e 

integrando a produção a eles. Uma união perfeita entre o conhecimento passado entre gerações de produtores de pequenas comunidades 

aliado à recentes pesquisas.

Com o patrocínio da Petrobras, a Cooperafloresta e outras 41 organizações governamentais e não governamentais querem expandir cada vez 

mais esse conceito por meio do “Projeto Agroflorestar: Vale do Ribeira”. E não é difícil imaginar o porquê de até mesmo os moradores de grandes 

capitais deveriam voltar o olhar para essa iniciativa com mais de 20 anos de história. O engenheiro florestal e coordenador do “Projeto Agroflores-

tar: Vale do Ribeira”, Artur Dalton Lima, ressalta que “em nosso planeta vivemos de maneira interdependente (humanos, plantas, animais, ambi-

ente), e que nossos hábitos cotidianos (alimentares, consumo de bens, serviços, etc) influenciam direta e indiretamente no equilíbrio dinâmico do 

planeta (tendo as florestas importância fundamental), refletindo de maneira prejudicial ou benéfica no âmbito social,econômico ou ambiental, 

seja nas grandes cidades ou pequenos povoados.”

Um grande fator que chama a atenção é a crescente preocupação com uma alimentação mais saudável. É um mercado cada vez maior e mais 

rentável, movimentando mais de U$750 bilhões todos os anos*. 

Segundo pesquisas recentes da Mintel**, principal agência de inteligência de mercado do mundo, a alimentação saudável está seguindo uma 

tendência mais acessível, denominada como: “Alimentos e bebidas saudáveis não são 'luxos'.” Segundo reportagem recente da agência, “a previ-

são desta tendência serviu como um apelo para que alimentos e bebidas saudáveis se tornem mais acessíveis. Continua a haver potencial para 

produtores que possam gerar frutas, vegetais e outros alimentos/bebidas saudáveis mais acessíveis e saborosos para os consumidores.”

Ao passo desses acontecimentos, também observa-se que a necessidade de cuidar melhor 

do planeta se tornou cada vez mais gritante. Em contrapartida, vê-se um sistema convencio-

nal de produção de alimentos que pouco se preocupa com a recuperação do solo, da água e 

do ecossistema. Essa é uma das perspectivas que fazem do sistema agroflorestal e do “Proje-

to Agroflorestar: Vale do Ribeira” algo revolucionário não só para uma comunidade, mas a 

nível nacional e até mesmo global. 

O ser humano aprendeu a explorar o planeta ao máximo, dificultando a perpetuação da 

própria existência com água, solo e ecossistemas inteiros destruídos. A agrofloresta lança 

um olhar diferente sobre a relação ser humano - natureza, criando os recursos necessários 

para a vida humana sem danificar o planeta. Sobre isso, o coordenador do “Projeto Agroflo-

restar: Vale do Ribeira”, afirma “podemos considerar que os reflexos dos sistemas agroflo-

restais agroecológicos inspirados na natureza (como os que as famílias associadas da Coo-

perafloresta vem desenvolvendo) podem beneficiar direta e indiretamente as populações 

das grandes cidades, não apenas na produção e comercialização de alimentos saudáveis,

as, principalmente, contribuindo com benefícios ambientais para todo o planeta, como na: diminuição da temperatura (relacionada ao seqüestro de 

carbono e da cobertura do solo), distribuição equilibrada das chuvas ao longo do ano, biodiversidade de plantas e animais, produção e fertilidade do 

solo (a partir da cobertura do solo com matéria-orgânica), 'produção de água', barreiras contra os ventos, entre outros.” A união dos propósitos da 

Cooperafloresta, com os sistemas agroflorestais, e da Petrobras, contribuem para que o “Projeto Agroflorestar: Vale do Ribeira” ganhe um espaço 

ímpar na vida de milhares de brasileiros, sejam eles das comunidades e cidades do Vale do Ribeira ou de habitantes das grande metrópoles do país. 
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Associação dos Agricultores Agroflorestais de Barra do Turvo e Adrianópolis - Cooperafloresta, inicia projeto de desenvolvimento sustentável no 

Vale do Ribeira com o patrocínio da Petrobras. 

Uma maneira diferente de cultivar alimentos está em amplo crescimento na região do Vale do Ribeira, no interior dos estados de São Paulo e 

Paraná, e conta com o apoio da Petrobras, patrocinadora do Projeto Agroflorestar: Vale do Ribeira. 

A Agrofloresta Agroecológica ou Agricultura Agroflorestal são um método de plantio e colheita, onde os agricultores e agricultoras observam e 

aprendem com a natureza. 

Falar em agricultura e conservação do meio ambiente pode parecer um tanto quanto antagônico à primeira vista, mas os sistemas agroflorestais 

têm como principal fundamento a cooperação entre agricultores e o ambiente, integrando os ciclos de plantio, colheitas e manejos com as árvo-

res e florestas, criando, assim, uma perfeita harmonia entre produção e conservação.
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As agroflorestas tiveram a sua primeira fagulha no Vale do Ribeira por volta de 

1996, quando o pesquisador e agricultor suíço Ernst Götsch ministrou o 

primeiro curso para agricultores em Barra do Turvo*. Essa idéia foi cultivada 

por algumas famílias que, por volta de 1998, formaram um grupo que 

cultivava e comercializava os produtos oriundos da agrofloresta na região. 

A partir da recuperação do costume de realizar mutirões entre as famílias de 

agricultores, o conhecimento sobre as florestas e as agroflorestas foi crescendo 

e sendo transmitido à outras. Movimentos estes que levaram à criação legal da 

Cooperafloresta em 2003, unindo líderes de diversas comunidades 

remanescentes de quilombos e famílias agricultoras tradicionais de Barra do 

Turvo-SP e Adrianópolis-PR. 

O agricultor Gilmar Batista de Souza, que atua como coordenador da 

agroindústria e coordenador da equipe técnica da Cooperafloresta, falou um 

pouco sobre como foi esse começo: “Em muitos grupos foram as mulheres que 

começaram a fazer agrofloresta. Haviam muitas frutas nos quintais, plantadas 

todas juntas. Na verdade as pessoas já faziam agrofloresta e não sabiam.” 

Com o desenvolvimento da agrofloresta, as famílias puderam desfrutar de uma melhora na renda, com a venda dos produtos agroflorestais, e a 

região de um maior desenvolvimento social responsável, um dos pilares da Cooperafloresta. Sobre isso, Gilmar também revela que “as famílias 

começaram a consumir outros tipos de alimentos dos quais antes não consumiam. Isso tem mostrado uma melhora na saúde e na qualidade de vida 

das pessoas.”

Para 2018, a intenção é incentivar, manejar e ampliar as agroflorestas no Vale do Ribeira! Com o patrocínio da Petrobras e a parceria de outras 41 

instituições governamentais e não-governamentais, a associação lança mais uma edição do “Projeto Agroflorestar: Vale do Ribeira”, com o objetivo 

de desenvolver a agricultura sustentável, o desenvolvimento ecologicamente equilibrado, socialmente justo e economicamente viável de 470 famíli-

as participantes diretas do projeto, e outras 4.200 beneficiadas indiretamente. 

Ao ser questionado sobre o futuro da Cooperafloresta e do projeto no Vale do Ribeira, Gilmar afirma “A partir do momento que a organização vai 

crescendo, novos desafios vão surgindo. Pra mim, tem sido um constante aprendizado. Durante essa trajetória, conseguimos muitos projetos que 

apoiaram a comercialização, assistência técnica, capacitação, compra de mudas, equipamentos, agroindústria...

Enfim, acredito que esse trabalho de agrofloresta tem nos fortalecido muito.”

Sem dúvida, uma iniciativa que chama a atenção pelo vanguardismo e visão de futuro acontecendo aqui, tão perto.
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